[bookmark: _GoBack]PRESIDENTE PAULO PARADA Declaro aberta a Sessão da Comissão Parlamentar de Inquérito criado pela portaria 046/2021, destinado a supostas irregularidades dos recursos destinados ao combate e prevenção a Covid-19, desde março de 2020 até a presente data. Convido o Relator da Comissão, o Vereador Juvanete e o Vereador Marcelo da Saúde, membro desta comissão para comporem a mesa. Conforme o Ofício de Convocação convido a Sra. Juliana Mariano para que possa fazer acesso a este Plenário. Comunico que a partir deste momento Sra. Juliana, a Sra. está sob juramento e deverá falar somente a verdade perante esta comissão. Comunico também que está sendo filmado e gravado, e será lavrada a ata que fará parte desta CPI. A partir deste momento estaremos dando início às perguntas: Bom dia Sra. Juliana, vou deixar a Sra. a vontade neste momento para retirar a máscara, fique à vontade. Sra. Juliana, qual que é o seu cargo na Prefeitura, e quando que a Sra. foi nomeada? JULIANA MARIANO Eu exerço cargo de técnica em enfermagem e fui nomeada dia 1 de setembro de 2020 no processo seletivo do Covid, selecionada para o covid. PRESIDENTE PAULO PARADA E hoje a Sra. continua no mesmo cargo? JULIANA MARIANO Na parte de covid e sou técnica em enfermagem. PRESIDENTE PAULO PARADA A Sra. trabalha na linha de frente então. Desde quando? JULIANA MARIANO  1 de setembro de 2020. PRESIDENTE PAULO PARADA A Sra. foi orientada por alguém para responder as perguntas de investigação desta CPI? JULIANA MARIANO Não. PRESIDENTE PAULO PARADA A quantidade dos profissionais de saúde sempre foram suficientes para atender a demanda do covid? JULIANA MARIANO De início, quando começou o covid, quando eu iniciei, porque o covid iniciou em Shangrilá, eu iniciei quando ele já estava em Praia de Leste, na parte dos containers, a gente iniciou com 4 funcionários e no início era suficiente, mas daí a demanda foi aumentando e não foram supridas estas necessidades. E geralmente os funcionários começaram a adoecer, e aonde que sobrecarregava cada vez mais e a partir do momento que se juntou, aí teve mais funcionários na época que foi mais forte o covid, que ficou muito mais paciente com a gente por mais tempo, também não foi o suficiente e não foi reposto também. Agora em si, que deu uma diminuída, estamos com um número de funcionários razoável que consegue fazer nossas coisas com clareza e cada um fazer o seu serviço sem sobrecarregar ninguém. PRESIDENTE PAULO PARADA No começo da pandemia, foi contratado médico? JULIANA MARIANO Sim, quando a gente trabalhava, geralmente tinha um médico na parte do covid. PRESIDENTE PAULO PARADA Quantos médicos? JULIANA MARIANO Era um médico com a gente, um enfermeiro, e seriam quatro técnicos. PRESIDENTE PAULO PARADA Teve algum momento que houve mais de dois médicos? JULIANA MARIANO Na parte de início não, só quando se juntou com o PA, daí acabou tendo dois médicos e hoje sempre tem dois médicos presente no plantão. PRESIDENTE PAULO PARADA Desde fevereiro, janeiro, fevereiro, já vem vindo sempre dois ou teve algum aumento que teve três? JULIANA MARIANO Teve um momento que na verdade, não é que teve três, geralmente quando a gente estava lá atrás, no container era um médico só para o covid, e tinha dois médicos na parte do 24 horas, e quem supriu (...) praticamente tinha três médicos, né. Mas quando aumentou mesmo o covid, foram direcionados somente os médicos para o covid e selecionado o restante do 24 horas veio para Shangrilá e ali ficou para o covid e atualmente é onde só tem dois médicos, nunca teve três a mais. PRESIDENTE PAULO PARADA A Sra. conhece o dr Jaime? JULIANA MARIANO Eu ouvi falar, cheguei a ver uma vez ele, mas não cheguei a fazer um plantão com o Jaime. PRESIDENTE PAULO PARADA A Sr viu ele ali no PA 24 horas? JULIANA MARIANO Isso, eu vim em um plantão acho que final de semana. Mas não me recordo de ter feito algum plantão com ele, que nem a gente faz com os outros médicos. Que a gente tem contato direto, perguntar, ver assim. Não cheguei a ter nenhum contato com o Jaime. PRESIDENTE PAULO PARADA Não conversou com ele nada? JULIANA MARIANO Não. Simplesmente só vi ele, mas trabalhar diretamente com ele não. PRESIDENTE PAULO PARADA Você sabe me dizer assim a aparência dele? Se ele era, se a Sra. pode descrever a aparência dele, estatura, cor de pele. JULIANA MARIANO Sinceramente eu não me recordo de quem ele é, a aparência dele, sei que ele não tem, ele fala(...) o idioma dele é diferente. Ele não fala (...) PRESIDENTE PAULO PARADA A Sra. ouviu ele falando diferente? JULIANA MARIANO Sim, acho que foi no café. Eu nunca trabalhei diretamente com ele, de levar paciente e ele ver paciente junto comigo ou sei lá de perguntar alguma coisa ou solicitar ao médico, porém eu já vi ele neste dia, quando ele estava lá no PA, foi na parte da manhã ou à tarde, mas não me recordo, mas nunca cheguei a trabalhar com ele em outro local pra dizer que ele é. Só sei dizer que ele é de estatura normal e um pouco moreno eu acho, não sei te descrever mais sobre ele. Não reparei. PRESIDENTE PAULO PARADA Banco, pardo ou moreno, negro? JULIANA MARIANO Não é branco. Meio moreno, não é uma pessoa branca. PRESIDENTE PAULO PARADA A Sr conhece o dr Joel? JULIANA MARIANO O dr Joel eu conheço, cheguei a trabalhar com ele. PRESIDENTE PAULO PARADA Esse a Sra. pode descrever ele, como que ele é? JULIANA MARIANO ah, ele sempre teve cabelo mais baixo, bem baixinho as vezes meio careca, tem uma estatura mais alta, ele é normal, não tem nada de diferente, só que é meio carequinha, cabelo mais baixo. PRESIDENTE PAULO PARADA A cor da pele? JULIANA MARIANO Mais branco ele. PRESIDENTE PAULO PARADA E no sentido físico assim, como ele é? JULIANA MARIANO Ele é alto, mais alto. PRESIDENTE PAULO PARADA E a questão assim, ele é magro? JULIANA MARIANO Normal, nem magro e nem gordo. PRESIDENTE PAULO PARADA Normal? JULIANA MARIANO Normal. PRESIDENTE PAULO PARADA A Sra. sabe se o dr Jaime trabalho antes de marco de 2021 lá? JULIANA MARIANO Eu não me recordo de dados, eu sei que, o que a gente ouvia falar que o dr Jaime estava para dar uma assistência nos pacientes, principalmente os que ficavam entubados mais tempo, eu nunca  vi ele fazer o tratamento, nunca vi ele fazer esta assistência diretamente com ele, mas sempre assim, quando chegava no plantão, a gente tinha o paciente entubado sim,  tinha paciente com cateter central sim, e quando se referia a quem tinha feito, foi ele, mas eu nunca trabalhei com ele e nem presenciei ele fazer qualquer tipo de procedimento. PRESIDENTE PAULO PARADA A Sra. sabe o período que ele trabalhou lá? Que a Sra. viu ele lá? JULIANA MARIANO Ai, não sei te responder, foi bem na época que teve mais internos com a gente, depois deu uma diminuída, foi bem nesta época aí. Foi um plantão tranquilo até, não foi um plantão tumultuado como teve outros ali. PRESIDENTE PAULO PARADA A Sra. não chegou a trabalhar em nenhum plantão com ele como a Sra. já relatou né? JULIANA MARIANO Não. Que eu me lembre, que me recorde de trabalhar direto com ele não. RELATOR JUVANETE Só uma pergunta. A Sra. relatou ali que ele fazia a entubação ali, quem comentava isso? JULIANA MARIANO Não é que comentava, geralmente eu pego o prontuário do paciente e começo a rever o que foi feito no paciente para saber o histórico que foi feito. Então olhei e vi que médico que fez e geralmente eu relato que fez ou deixou de fazer no paciente. Se é médico de fora, Samu, ai vê o relato do que foi feito e as vezes eu vi o relato dele ali, mas nunca presenciei ele, isso que eu posso dizer.	 PRESIDENTE PAULO PARADA A Sra. soube se o dr Jaime foi chamado para dar atendimento a algum paciente grave? JULIANA MARIANO Não, não me recordo. Se eu tivesse solicitado eu recordaria. Mas como eu falei pra você, uma única vez que vi ele nem consegui descrever como ele é fisicamente. PRESIDENTE PAULO PARADA A Sr sabe se os procedimentos que este médico fazia os demais não conseguiam fazer? JULIANA MARIANO É que geralmente é assim, os pacientes que estavam ficando com a gente dependiam muito de oxigênio, a maioria destes pacientes poderiam evoluir para ir a uma entubação, coisa que todo médico é capacitado para fazer, todo mundo sai da faculdade, creio eu, com a capacidade de fazer uma entubação, só que tinha uns que tinha mais habilidade que outros, creio eu, não conheço o trabalho dele, nunca trabalhei com ele, não posso dizer que ele era mais capacitados que outros ou não. PRESIDENTE PAULO PARADA Os outros são capacitados para entubar? JULIANA MARIANO sim, tem pessoas que, tipo assim, teve médicos que passaram, que tiveram dificuldade, mas entubaram. Geralmente quando estava com dois médicos, ia os dois médicos e se auxiliavam, enquanto um ia e se não conseguia na primeira o outro ia e conseguia. PRESIDENTE PAULO PARADA Seriam estas as minhas perguntas, obrigado. Sr Juvanete, eu passo a palavra ao Sr agora. RELATOR JUVANETE Bom dia Sra. Juliana. JULIANA MARIANO Bom dia. RELATOR JUVANETE Qual foi o número máximo de pacientes que ficaram entubados ao mesmo tempo no município? JULIANA MARIANO Então, que eu me recordo, assim, como fiquei na sala de emergência, a gente ficou com três pacientes entubados, fora os pacientes que ficavam internos também que dependiam de oxigênio de grande fluxo dentro do 24 horas ali covid. RELATOR JUVANETE a Sra. recorda quem eram os três paciente ali entubados assim, pode dizer quem era estas pessoas? JULIANA MARIANO Não, eu não lembro de nomes, as vezes até estava tentando recordar de algumas pessoas que vocês citam ai, tem pessoas assim que não sei dizer que cor, o atendimento ali na parte de intubados, no início a gente não ficava muito tempo, a partir do momento que a gente ficou mais tempo com estes pacientes entubados ali, como a gente tinha uma rotatividade, as vezes eu estava na sala de emergência, as vezes eles estavam ali e eu estava lá fora, estava no corredor e não tinha acesso nenhum a quem estava na sala de emergência, somente quem estava na sala de emergência que eram os responsáveis pelos paciente ali. As vezes no outro plantão que eu chegava já não estava mais. Pode ser que as vezes eu nem tenha visto, eu estava no plantão, porem eu estaria no corredor trabalhando com outros pacientes que estavam internados e também dependiam da gente. RELATOR JUVANETE No pior momento da pandemia, algum paciente deixou de se entubado por falta de respirador?  JULIANA MARIANO Não, nunca faltou respirador. Na verdade a gente tinha um número de respirador até razoável como era o 24 horas, porque em outros lugares não teriam. Era respirador mesmo, além dos três respiradores a gente tinha mais dois portáteis, quer dizer que nunca faltou, sempre tinha um reserva e se precisasse do portátil também teria. RELATOR JUVANETE Ou por falta do médico? JULIANA MARIANO Como eu falei para vocês, geralmente era dois médicos, quando um não conseguia, o outro conseguia logo em seguida. Sempre quando tinha emergência, a equipe meio que parava, ficava um responsável só de ficar lá fora, mas os médicos, geralmente era os dois na sala de emergência. PRESIDENTE PAULO PARADA Estes três respirados que a Sra. citou, a Sra. soube de um respirador que foi emprestado para Guaratuba? JULIANA MARIANO Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA Estes três respiradores que a Sra. fala que tinha ali, ele conta com este três, ou fora os três, tinha mais um respirador. JULIANA MARIANO Quando foi emprestado este respirador para Guaratuba, eu também recordo, porque fui eu que entreguei as traqueias que eu tinha embalado, a gente não tinha pacientes entubados, a gente tinha três respiradores e Guaratuba estava com grande fluxo de pacientes que precisavam do tubo e não teve nenhum prejuízo, creio eu, para a gente, porque não precisou deste respirador que estava lá. Não foi emprestado na época que estávamos com grande fluxo, foi emprestado na época que a gente não tinha e eles tinham, achei que a gente não teve prejuízo nenhum. PRESIDENTE PAULO PARADA Ficou dois ali e um para lá, é isso? JULIANA MARIANO Então como eu falei pra você, a gente tem três respiradores novos (...) PRESIDENTE PAULO PARADA Na época, neste fato do empréstimo do respirador né, tinham quantos lá sem os portáteis? JULIANA MARIANO A gente tinha 4 respiradores, porque assim, porque tem três respiradores novos e um que a fisioterapeuta usava para fazer o Cipap e a gente deixava meio de lado só para fazer um procedimento que não é invasivo, só de auxilio de respiração, só para expandir mais o pulmão, caso contrário, os dois portáteis. Quando foi emprestado um, ficamos com dois novos, mais este que faz o Cipap e mais dois auxiliares que são de manuseio e também poderiam ser usados se precisassem. PRESIDENTE PAULO PARADA Por quanto tempo é o manuseio deste portátil, ele pode fazer o procedimento com o paciente? Qual que é o máximo do tempo dele? JULIANA MARIANO O tempo? Na verdade eu creio, que nem eu falei pra você, o paciente não é para ficar com a gente muito tempo, porém, ele aguanta um dia, o paciente no respirador portátil sim, mas a gente nunca precisou utilizar e nunca a gente utilizou este portátil. Sempre teve mas a gente nunca utilizou. PRESIDENTE PAULO PARADA Então para ficar registrado, o tempo de um respirador portátil... JULIANA MARIANO Eu creio que pode ficar um dia. PRESIDENTE PAULO PARADA Já foi usado alguma vez ele? JULIANA MARIANO Não. Não teve necessidade de ser usado. PRESIDENTE PAULO PARADA Obrigado. RELATOR JUVANETE Pode descrever a rotina do atendimento dispensado a paciente positivado ou suspeita que ficam internados no PA? JULIANA MARIANO Quando ele fica internado, a partir que ele entra pela porta, ele é atendido pela recepção, passa pela triagem, enfermeiro tria, passa pelo médico, se houver a necessidade de colocar no oxigênio a gente coloca antes, solicita ao médico, o médico passa a medicação, a partir do momento que ele é positivo ele já é colocado reservado, que são colocados geralmente positivo com positivo e suspeito com suspeito, e ali ele tem todo o atendimento, ele tem desde a alimentação, internamento com medicação, os antibióticos até ser transferido. RELATOR JUVANETE Os seus dados são imediatamente inseridos na Central de Leitos? JULIANA MARIANO É de responsabilidade nossa como técnico é a primeira coisa que a gente faz, é conferir os sinais vitais, é a primeira coisa que o paciente entra, o médico pede e precisa dos sinais vitais, porque ele precisa saber como estão os parâmetros do paciente e isso é passado para o médico e ele imediatamente já vendo a necessidade já entra na central, faz o processo dele e coloca este sinais que a gente passou para ele. RELATOR JUVANETE Quem faz, quem é o responsável?  JULIANA MARIANO Responsável do que? RELATOR JUVANETE De fazer a evolução? JULIANA MARIANO A evolução médica na Central? É o médico. RELATOR JUVANETE Só o médico só? JULIANA MARIANO Só o médico. RELATOR JUVANETE É possível que um paciente seja favorecido com a evolução dos seus dados, em prejuízo a outro paciente? JULIANA MARIANO Não, eu acho que na Central de Leitos tudo vai depender dos dados do paciente, tem pacientes que as vezes sai vaga antes porque os dados deles está mais alterado que o outro, ou quando a vagas no caso, por exemplo tem vaga para clínica mas não tem vaga para UTI, as vagas da clínica sai antes, e a vaga da UTI como não tem, vai ficando para depois, mas não que é para depois, é que quando sair, e é uma fila né. Eu não sei quem administra isso, é uma Central, é por isso que fala que é uma Central de Leitos, é uma regulação, como funciona isto não sei, sei que é inserido, é feito esta central, é por prioridade, aliás não é por prioridade, no início eles colocava numa fila né, era uma fila de espera para poder ser transferida, isto no máximo da pandemia, foi quando não tinha leito em hospital nenhum para ser transferido. RELATOR JUVANETE Porque pacientes acabam ficando muitos dias internados no PA e com a demora acabam vindo a óbito e não conseguem ser transferido para um hospital? JULIANA MARIANO É que nem eu falei para você. Como a gente trabalhava ali, era um Pronto Atendimento, era só para passar ali, a gente dar estabilidade e fazer o que tinha que ser feito e ser transferido. Mas não acontecia isto porque não tinha vaga em hospitais e a partir do momento que não tem vagas em hospitais o paciente tem que ficar com a gente, não tem para onde ir, não tem como mandar para casa, não tem como fazer nada, aonde começou acumular os pacientes para a gente de grande porte no caso, pacientes entubados, a gente ficou com três pacientes em nossa emergência entubados, a gente que se adaptar por exemplo, tinha que fazer uma UTI daquilo ali que nunca foi uma UTI. Então, e tipo assim, esta demora não é culpa da gente, se fosse por nós, transferíamos todo mundo, mas não tinha a vaga para estes pacientes mesmo. A partir do momento que foram vagando as vagas é que foram indo e pacientes que ficam entubados demora mais, o processo dele é mais demorado né, em tudo. Ele demora mais, até sair do tubo é bem mais demorado, que um paciente que não está entubado. PRESIDENTE PAULO PARADA Obrigado. RELATOR JUVANETE A Sra. tem conhecimento do caso da Sra. Maria Ângela Vela Batistela? JULIANA MARIANO Eu ouvi falar desta paciente, não me recordo quem seria esta paciente, pode ter passado pelo nosso plantão, pode, mas que nem eu falei para você, eu não me recordo claramente quem era a Maria Ângela. Para mim eu não me recordo se cuidei ou não cuidei da Maria Ângela, se fiquei com ela que eu não sei. Não lembro. RELATOR JUVANETE Não tem conhecimento se ela foi entubada ali?  JULIANA MARIANO Não me recordo. RELATOR JUVANETE Tem conhecimento do caso do Sr João Clairton na Unidade de Pronto Atendimento?  JULIANA MARIANO Também não tenho, que nem tipo assim, falaram que ele chegou a ir a óbito com a gente? Eu não sei. RELATOR JUVANETE Ele faleceu no dia 14. JULIANA MARIANO Então, eu não me recordo de nenhum óbito no meu plantão. Porque isso daí seria uma coisa que eu ira saber, se tivesse um óbito no plantão claro que todo mundo vai saber, ah, faleceu fulano de tal, eu ia lembrar, não lembro, se teve óbito eu não estaria neste plantão, porque eu não recordo. RELATOR JUVANETE Tem conhecimento se a Sra. Maria Ângela Vela Batistela foi favorecida com a atendimento recebido e se isso prejudicou o Sr João Clairton ou não? JULIANA MARIANO Não, para nós ali não interferia nada, de quem seria, quem era, a gente atendia todo mundo por igual. Aquilo que o paciente necessitava, a gente fazia o máximo que a gente podia. E acho que esta parte de Central, não era a gente que fazia este processo de escolher quem vai e quem não vai, eu não sei quem que faz, se é o médico regular que escolhe a sequência e como que está a sequência, eu acho que não teve este processo de ser favorecida, creio eu que não. RELATOR JUVANETE Vou passar a palavra agora ao nosso membro Marcelo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE Sra. Juliana, bom dia. JULIANA MARIANO Bom dia. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE Sra. Juliana, a Sra. relatou aqui que que foi admitida em setembro? JULIANA MARIANO Sim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE A Sra. pode relatar explicando como que funcionava ali a ala covid? JULIANA MARIANO Então, isso que eu sabia que era em Shangrilá, a partir do momento que foi dia primeiro de setembro que eu entrei lá, eles colocaram dois contêiner na parte de trás do PA, aonde que um ficava o nosso posto de enfermagem, tinha uma área grande que ficava a recepção e os pacientes e tinha um container que tinha o consultório médico, e ali ficava, e ali como eu falei para você, era um enfermeiro, quatro técnico e o médico. De início a gente supria, mas a gente não tinha uma recepção, na verdade quem fazia a parte de recepção era a gente mesmo os técnicos ou tinhas os estagiários que faziam esta parte de recepção. Ai a gente fazia a parte de recepção, triava, passava para o médico, passava ali, ele dispensava as medicações, que tinha medicação para serem dispensadas que gerou um protocolo de medicação para o covid e o paciente ia para casa. De início não tinha os pacientes graves que precisavam ficar com a gente, depois com o passar do tempo que começou a chegar com dificuldade respiratória, que necessitava realmente no oxigênio, e a partir do momento que o paciente ficou com a gente no oxigênio é que a gente teve mais, teve se adaptar, passou a pegar parte do PA para dentro, mais um quarto, para poder colocar estes pacientes, acho que eles precisavam ficar ali mais um pouco de tempo, e paciente que geralmente precisava ser transferido era ligado, porque não tinha uma central igual tem agora que é uma central de leitos, a gente regulava diretamente para o Regional que era ponto de referência e ele encaminhava o paciente. Neste momento a gente não tinha dificuldade porque sempre tinha vaga, porque não estava naquele momento de superlotação nos hospitais, daí a partir do momento que foi aumentando, e a demanda já foi aumentando cada vez mais, os paciente dependendo mais do oxigênio, não foram um, foram vários, daí eles foram vendo a necessidade de ir invadindo as instalações do PA ali. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE Neste momento que a Sra. entrou ali na ala covid, quais os pacientes que eram atendidos ali, com suspeita, como que funcionava ali? A chegada dos pacientes ali, vinha de algum lugar?  JULIANA MARIANO Quando mudou para tudo? Ou quando era de início? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE Neste momento que a Sra. entrou lá. JULIANA MARIANO De início quando o paciente se referia com sintomas gripais, eles mandavam para a gente ali atrás, passava pela nossa recepção, todo mundo passava, até o início ninguém era positivo ou negativo né, naquele momento né, a partir (...) se o paciente era positivo a gente só ia saber na hora que fosse fazer a triagem do paciente, ele não chegava falando: “ah, eu sou positivo” para covid né, e geralmente quando era feito exame e passava para a epidemio e ela ligava falando que o paciente tal ia lá porque era positivo e precisava disso ou daquilo. De início era assim, a gente tinha controle né. Depois passou a não ter controle mais, por causa disto, era muita gente. A gente atendia assim muita gente mesmo que não era morador daqui, eu não sou moradora daqui, mas como eu fazia as fichas, e fazia os relatórios para fazer a coleta do Suab. Era muita gente de fora que a gente atendia né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE Qual foi o momento que aumentou? JULIANA MARIANO Acho que depois que passou e foi liberado no final de ano a livre demanda de descer o povo para cá, que tem casa e tem o direito de descer para suas casas, começou a ter aumento de casos positivos né, que provavelmente um da família sendo positivo, todo o restante isolado ficava praticamente toda a família ficavam com sintomas e eram positivados, ai que começou tudo né. Acho que era em fevereiro que começou a ter uma demanda bem maior e não conseguiu suprir ali e teve de pacientes ruim mesmo de ter que fazer a medicação todos os dias por a gente não ter onde internar estes pacientes, daí vinham fazer a medicação todos os dias, fora os Suab que todos os dias eram feitos. Então a gente teve que fazer uma demanda a mais e por isso que aumentou e acho que por isso que foi para o outro lado lá por conta da estrutura. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE Em questão desta mistura, houve realmente esta mistura ali? JULIANA MARIANO De início, em janeiro já quando foi mudado para o outro lado? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE Isso. JULIANA MARIANO Na verdade o povo reclamava que era na parte de recepção, que passava na mesma recepção né, eu concordo que como a gente ficava lá atrás e não tinha acesso a recepção mais quando ficou na parte da frente, que não era mais eu que fazia as fichinhas e não sabia mais que era e quem não era, eu não tive este acesso, geralmente ficava um estagiário perguntando os sintomas, e separando, você vai pro lado de cá e você para o lado de lá, passava fazer a ficha e mandava lá atrás para nós,  se teve a mistura eu acredito que pode ter tido, porque o pessoal chegava tudo ali, até hoje chega paciente ali que não são covid e chegam para atendimento, tem paciente que chegam com fratura,  tem pacientes que chegam com corte, não tem como você negar atendimento, independente se é covid ou não é, e você tem que prestar atendimento e como sempre chegou, eles não sabem assim, por mais que tivesse uma tenda enorme escrito covid, as vezes os pacientes chegavam ali primeiro, e se falasse que não era ali e sim em Shangrilá, eles tinham contato sim, com os pacientes que estavam ali né.  VEREADOR MARCELO DA SAÚDE Em questão de oxigênio, ano passado existiu alguma falta? JULIANA MARIANO Não, nunca faltou oxigênio, chegou a reduzir, a gente mantinha um paciente com cilindro reserva ao lado, que era muito pesado e era a gente que manuseava ali tudo, e tinha que carregar aquele cilindro pra cima e pra baixo, pesava acho que uns cinquenta quilos, e cada cilindro daquele quem manuseava era a gente e a gente sempre deixava cada paciente com dois cilindros, o dele e o reserva. Chegou o momento que a empresa ficou de repor e não repôs, e o paciente ficar apenas com aquele que estava nele ali, mas não chegou a acabar. No mesmo dia chegou, no final do dia chegou para fazer a reposição e no início a gente não tinha muito cilindro, depois a gente teve uma doação e hoje em dia se você for lá, tem um quarto cheio de cilindro, tem muito cilindro. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE Este momento, foi ano passado ou nesse ano? Que quase faltou? JULIANA MARIANO Foi este ano, foi no auge ali. Foi acho que março não sei, não lembro, não me recordo, foi naquele momento que estávamos com muitos pacientes internados e os cilindros a todo vapor e cada paciente usufruía de quatro a cinco cilindros por dia cada paciente, é uma demanda muito grande, a gente tinha em média 12 pacientes internados com a gente, imagina a 15 litros cada paciente, cada um se trocava 5 vezes por dia, é muito oxigênio. Não faltou oxigênio, a empresa não conseguiu entregar na hora que era para entregar, mas não faltou e entregou no dia. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE A respeito da alimentação, se existia no passado? JULIANA MARIANO De início a alimentação, os pacientes não ficavam com a gente, passava pela gente, fazia a medicação e era dispensado. A partir do momento em que o paciente começou a ficar com a gente, ai a gente pedia marmita, se o paciente ficasse mais horas com a gente, mais que cinco horas ali, ou três horas, a gente sabia que o paciente ia ficar mais horas ali com a gente, solicitávamos mais alimentação ou falava para o familiar poder trazer, ou o familiar mesmo se prontificava trazer alimentação e trazia. A partir do momento que a gente internava o paciente, a mesma coisa, todos os pacientes internos, a primeira coisa que a gente passava na visita ao paciente, via quem comia, quem podia comer e quem não podia, se era melhor sopa ou tinha dificuldade de comer, passava a lista, e era pedido marmita para estes pacientes. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE Alimentação Enteral, tinha no passado? JULIANA MARIANO Não, de início não tinha. Porque a gente não tinha pacientes entubados com a gente. Todo momento que o paciente era entubado ele já era transferido. A partir do momento que não teve mais vagas, o paciente começou a ficar com a gente, numa demanda maior, que nem 3 pacientes com a gente numa sala de emergência com 3 pacientes entubados, daí a gente não tinha, mas daí depois foi solicitado e chegou a vir esta dieta.  VEREADOR MARCELO DA SAÚDE Este Ano chegou a faltar esta alimentação enteral? JULIANA MARIANO Então, foi este ano que teve a necessidade de alimentação enteral. Na verdade, tipo assim, até vir a alimentação, a gente passava todo dia, paciente ficou um dia, dois dias, o paciente teria que comer, daí já foi solicitado e veio esta dieta. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE A Sra. sabe me dizer em que momento chegou esta dieta?  JULIANA MARIANO Não lembro. Não recordo. Nem dia, nem mês. Não recordo. Eu recordo sim, o paciente internou e ficou mais tempo e precisou da dieta e foi solicitado. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE A respeito das ambulâncias da Eco salva, como que era feito o atendimento delas, como que você consegue analisar ali? JULIANA MARIANO Geralmente o atendimento quando não tinha A Eco salva, era só uma ambulância só e fazia o atendimento do covid só, e o atendimento para o covid era pra tudo, a ambulância não parava, porque o paciente que era positivo não podia vir de ônibus, não podia vir de carro, a ambulância fazia este processo de ir e buscar paciente e trabalhava muito. Daí solicitaram esta Eco salva que tinha 2 ambulância, mas a gente tinha que fazer todo um, passar todos os dados do paciente, idade, onde ele morava, bem diferente do que antes que falava para o motorista, vai lá e busca fulano de tal e a partir da empresa, a enfermeira tinha que ligar, passar todos os dados para poder sair a ambulância para ir buscar. Por mais que a ambulância estivesse ali, teria que passar pela central de rádio deles para poder ser liberado. Não era que nem antes, que nem é hoje né, vai lá buscar, eles vão lá e buscam e pronto. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE Houve relatos de demora? JULIANA MARIANO Sim, houve bastante demora, porque antes era uma ambulância para tudo, para transferir, para paciente que tinha que fazer medicação todos os dias, e tinha muito paciente que ia fazer medicação todos os dias, mais de dez pacientes que iam fazer medicação todos os dias de antibiótico. Esta ambulância era responsável de buscar todos, então não tem como manter uma ambulância para buscar, levar, daí tinha que esperar, tinha paciente que morava em Shangrilá, ai levava o que mora em Shangrilá e já trazia o outro e tinha que trazer, havia esta divisão e por isso a demora né, não tem nem como né? Se tivesse dez ambulâncias, as dez ambulâncias iam estar trabalhando. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE A Sra. acha que foi positiva a contratação destas ambulâncias? JULIANA MARIANO Sim, que nem eu falei para você, deveria até ter mais ambulância né. Eu não sei se foi vantajoso, mas, vantajoso no sentido de mais ambulância tivesse, o paciente esperaria menos né. E as vezes tinha aquela coisa, se o paciente era positivo, tinha que fazer a desinfecção e até terminar desinfecção, para poder transportar outro paciente, tudo isso demora, as vezes é coisa que o paciente não entende. Ai falam, eu esperei duas horas, mas não sabe porque esperou duas horas, não sabe porque a ambulância saiu e era explicado ao paciente que estava em tal parte, que ia ter que esperar limpar para depois transportar ele. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE Sra. Juliana, paciente entubado com melhora, quem faz a estubação deste paciente? JULIANA MARIANO Quem estuba o paciente é o médico. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE Paciente entubado e vem a óbito, quem faz esta estubação do paciente? JULIANA MARIANO Depois que é decretado óbito, na verdade o enfermeiro faz, é rodado o Eletro para ver se não tem atividade cardíaca e a partir do momento que foi decretado o óbito, quem tira todos os aparelhos são nós técnicos, toda a vida foi. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE A Sra. viu ou ouviu que foi feita a retirada de aparelhos com paciente desenganado ainda vivo para aguardar sua parada total? JULIANA MARIANO Ah não, desconheço disto. Acho que ali ninguém teria capacidade de fazer uma coisa destas com paciente.  Acho que em nenhum momento, nem o médico, nem a parte de enfermagem, creio que em qualquer lugar que eu trabalho ninguém tem a capacidade de fazer isso. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE A Sra. sabe me dizer quem é que liga para o familiar em respeito do óbito? JULIANA MARIANO Na verdade assim, quem tem a responsabilidade de ligar é o enfermeiro, ele liga e solicita, e o familiar chega no posto e ali quem dá a notícia é o médico né, junto com o enfermeiro. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE Obrigado, passo a palavra ao presidente. PRESIDENTE PAULO PARADA A respeito do Sr João Clairton né, a Sra. presenciou lá ele, conheceu, viu? JULIANA MARIANO Não sei, não me recordo dele, deste nome dele ligando a pessoa quem seria, eu já ouvi falar deste nome. Que nem eu falei para você, posso ter visto ele lá e não lembrar que é, sim, mas não recordo dele. PRESIDENTE PAULO PARADA A Sra. sabe me dizer se tem que aguardar a parada total dos batimentos cardíacos para desligar os aparelhos? JULIANA MARIANO Sim, a partir do momento em que é investido no paciente, que fica por muito tempo, uma hora, diz o protocolo e as vezes a gente investe até mais do que o protocolo diz, a partir do momento que ele não responde o médico fica de encarregar se não tem nenhuma atividade, é rodado um Eletro para saber se não tem nenhuma atividade cardíaca para depois ser decretado o óbito, não tem como decretar o óbito se o paciente tiver alguma atividade, tiver alguns sinais, alguma coisa assim. E nem muito menos tirar o respirador por conta disso. PRESIDENTE PAULO PARADA A Sra. sabe ou ouviu lá no PA, alguém utilizar o loguin do Dr Djalma para fazer evolução para a Central de Leitos? JULIANA MARIANO Não, porque na verdade esta parte de Central de Leitos eu não quis mexer porque não me diz respeito. Eu nunca nem quis saber como funcionava não me diz respeito. Quem fazia todo este processo, seria entre o médico e o enfermeiro. Agora se eles utilizavam o loguin de outra pessoa eu não sei te dizer. PRESIDENTE PAULO PARADA Dona Juliana, sobre os epi, s, ano passado tinha o suficiente, chegou a faltar material? JULIANA MARIANO Na verdade de início a gente tinha, desde macacão, era distribuído todos os dias, para mim nunca faltou epi,s, porem depois começou a vir uma qualidade um pouco pior, no caso dos avental a gente colocava e arrebentava, geralmente era dado um por dia e aquilo ali não era o suficiente mais né, e máscara geralmente igual esta que você está sempre tinha a disposição, porém a outra que era mais, a N95, tinha, mas era para a gente usar, é orientado a ser usada uma vez na semana, se houvesse necessidade de mais, mas nunca foi me negado, quando eu precisava de mais foi me dado, tá. Mas era tipo assim, isso aqui é para uma semana para você. PRESIDENTE PAULO PARADA E agora tem o fornecimento? JULIANA MARIANO Hoje em dia eles fizeram um kit né, desde avental, hoje em dia a gente tem à disposição da gente. Na verdade a gente vai lá e só anota o que pegou né, se você quer um avental, anota lá, eu quero uma máscara, se eu quero toquinha, passo pegar a toquinha. PRESIDENTE PAULO PARADA Não está faltando? JULIANA MARIANO Não. PRESIDENTE PAULO PARADA Mas este ano chegou a faltar? JULIANA MARIANO Não chegou a faltar, teve mais controle. Teve mais controle no sentido que não tinha no mercado, se viesse a faltar, mais um controle tipo assim, prevenir para não chegar a faltar. Prevenindo até se você quisesse comprar não teria como comprar. Estava em falta realmente no mercado. Eles preveniram, você tinha que solicitar para alguém, para alguém ir lá e abrir um armário e te fornecer, diferente de agora que está em cima do armário e você pode pegar. PRESIDENTE PAULO PARADA Agora você pode pegar lá? JULIANA MARIANO Sim, agora se eu quiser ir lá e pegar uma máscara e só por meu nome que peguei uma máscara e ta (...) PRESIDENTE PAULO PARADA Mas não é fornecido um kit? JULIANA MARIANO Sim, só que se eu tiver necessidade de pegar uma. PRESIDENTE PAULO PARADA Daí não precisa ficar pedindo pra ninguém para ir lá pegar? JULIANA MARIANO Não, os kits ficam em cima, eles ficam prontos na verdade os kits num tupperware, você tem a obrigação de anotar que você pegou né, fica de cada um anotar se pegou ou não. PRESIDENTE PAULO PARADA Entendi. A Sra. teve o conhecimento de uma doação do Corem ano passado de máscaras, quando era tempo de Shangrilá ali? JULIANA MARIANO Sim, não de Shangrilá, foi uma doação de máscara, que era uma máscara de amarrar na verdade né. A gente tinha mais dificuldade de ... era de amarrar. Mas teve doação sim. PRESIDENTE PAULO PARADA A Sra. trabalhou ou em algum plantão conheceu o Sr Marcos Pacheco? JULIANA MARIANO Marcos Pacheco? Não, quem seria Marcos Pacheco? PRESIDENTE PAULO PARADA Seria um paciente que chegou a ser internado e veio a óbito. JULIANA MARIANO Acho que o, eu tentei me recordar, Marcos eu me recordo, Marcos, não sei se é Pacheco, não me recordo do sobrenome. PRESIDENTE PAULO PARADA Ex-secretário da educação.  JULIANA MARIANO Acho que sim, eu me recordo dele sim, um plantão que eu fiquei com ele e eu cuidei exclusivamente dele, mas ele não estava na sala de emergência e nem muito menos ele foi a óbito com a gente, eu acho né. PRESIDENTE PAULO PARADA Ele foi entubado mas veio a óbito. JULIANA MARIANO Com a gente? PRESIDENTE PAULO PARADA Não, fora. JULIANA MARIANO Fora, porque com a gente não, porque no dia em que eu fiquei com ele, realmente ele teve bastante esforço respiratório, porem ele teve uma melhora bem grande. PRESIDENTE PAULO PARADA A alimentação dele, a Sra. chegou a alimentar ele? JULIANA MARIANO Sim, eu alimentei. PRESIDENTE PAULO PARADA Qual que era alimentação dele ali? JULIANA MARIANO No dia solicitei sopa, porque ele estava com uma máscara de alto fluxo que eu não poderia tirar, levei ele para o banho e ele tomou banho com auxílio de oxigênio. Aquele dia ele passou bem o dia todo, não teve (...) PRESIDENTE PAULO PARADA A Sra. sabe me dizer se estes foi dos últimos dias dele ali?	JULIANA MARIANO Não sei te dizer porque neste dia eu posso falar porque eu estava com ele, não sei se este daí o Marcos Pacheco. Não sei ligar o nome à pessoa, eu lembro de um Marcos, não sei se é este daí mesmo que você está falando. Mas este Marcos no dia que eu cheguei a ficar com ele era um paciente que estava com alto fluxo, só que ele era um paciente que não estava na sala de emergência porque ele estava estável, estava conversando (...) PRESIDENTE PAULO PARADA Estava com dificuldade para se alimentar ele ou não? JULIANA MARIANO Não, na verdade não era dificuldade, como eles ficam de máscara é mais a dificuldade de tirar a máscara para se alimentar, geralmente a gente coloca um cateter para ficar mais fácil do paciente comer, ou quando é uma comida mais (...) geralmente a gente pedia sopa que ficava mais fácil da pessoa deglutir, do paciente que tem muita dificuldade respiratória, até para comer é dificultoso para ele, tudo para ele é dificultoso, entendeu até comer que parece uma coisa tão simples,  mas comer e ir até o banheiro não, num paciente com covid é muito complicado. Só o fato de você, eles dependiam muito da gente para estas coisas. Neste dia que eu me recordo dele, ele comeu sim, tomou chá, a esposa dele acho que levava água, que ele tomava muita água, levava água para ele. PRESIDENTE PAULO PARADA Tinha prescrição médica ali para se alimentar de forma enteral? JULIANA MARIANO Não. PRESIDENTE PAULO PARADA A Sra. acha que o médico deixou de prescrever por falta deste alimento enteral ali, ou porque ele não necessitava(...)? JULIANA MARIANO Não, porque ele não necessitava entubar, esta alimentação enteral, geralmente é para paciente que ficam no tubo e não conseguem se alimentar por via própria, mas ele era uma paciente que estava consciente, ele estava com a gente, no oxigênio é claro, mas ele conseguia comer, comia pouco mas comia. PRESIDENTE PAULO PARADA Chegou o respirador dele, ele foi entubado? JULIANA MARIANO Eu não me recordo. PRESIDENTE PAULO PARADA Este respirador que foi emprestado para Guaratuba chegou a faltar para ele ser entubado ou não? JULIANA MARIANO Ele não foi entubado com a gente ali, eu acho que ele foi transferido, eu não me recordo. Eu que cuidei dele, não me recordo dele ter sido entubado e muito ouvi falar dele ter sido entubado. PRESIDENTE PAULO PARADA Soube se ele necessitou ser entubado ali no PA e não tinha respirador, vou reformular a pergunta para a Sra.  Ele necessitou ser entubado e não tinha um respirador para entubar ele? JULIANA MARIANO Não, que nem eu falei para você, nunca chegou a faltar respirador, sempre que tivesse a necessidade de entubar mais alguém, teria até 5 pacientes entubados, se fosse necessário teria até 5 pacientes com respirador. PRESIDENTE PAULO PARADA Tinha quantos respiradores quando a Sra. atendia o Sr Marcos lá disponível? Sem contar com o que foi para Guaratuba. JULIANA MARIANO Eu não lembro no dia quantos que tinha na sala, que nem eu falei para você, quando eu estava no corredor eu não ficava na sala de emergência e é tantos dias que eu não me recordo, se tinha um ou dois na sala de emergência, para te dizer isso não tem como responder, não mesmo, acho que ninguém consegue lembrar, ai, no dia que atendi ele tinha dois, ou três no quarto. Não tenho como falar para você. Geralmente sempre tinha um grande número de pacientes interno, mas não de falar assim, naquele dia eram tantos, esse, esse, não tem como. PRESIDENTE PAULO PARADA Entendi. O Sr tem alguma pergunta Sr Juvanete? O Sr tem alguma pergunta Sr Marcelo? A Sra. tem algo a acrescentar Sra. Juliana em seu depoimento? JULIANA MARIANO Não. PRESIDENTE PAULO PARADA Então nada mais a perguntar, agradeço a sua presença aqui e declaramos encerrada a sessão. 
